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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS





Ano A | Tempo Comum | Domingo VI
Contemplar a Alegria do Evangelho
“A vossa linguagem deve ser: sim, sim; não, não”.

Itinerário simbólico
Atitude mariana
Louvor.

Concretização
Continuamos a fazer o enquadramento do Círio Pascal junto do cartaz do Ano Pastoral. Junto do Círio poderemos colocar uma tina transparente com água e várias pequenas chamas a flutuar. Assim evocamos a verdade do nosso Batismo e a fé que nos move e nos impele a ser transparência na verdade.
Elementos celebrativos a destacar
Introdução à Liturgia da Palavra

Não querendo revogar a antiga Lei, Jesus pretende elevá-la à perfeição, desafiando-nos a repensar o modo como nos relacionamos com Deus e com os outros. A Nova Aliança por Ele proposta vai para além da letra da Lei, e o Reino por Ele instaurado pertence àqueles que escolhem a vida plena, a bondade e a justiça. 

Atentos à Palavra que vai ser proclamada, procuremos fazer sempre escolhas que nos conduzam à plenitude. 

Cuidados na proclamação da Palavra

[Primeira Leitura] Este texto sapiencial recolhe um conjunto de ditos, em forma de sentenças, que evidenciam uma manifestação de fé em Deus. Por isso, deve ser um texto proclamado com vigor e assertividade.
[Segunda Leitura] O tom coloquial com que Paulo se dirige às comunidades cristãs, particularmente na carta a Corinto, é evidenciado na sequência ritmada, apresentada neste texto. Por isso deve ser proclamado com clareza, como quem instrui na verdade.
Dinâmica do Tempo Comum

1. Preparação Penitencial

V/ Senhor Jesus, tu és Sabedoria de Deus: Senhor, tem piedade de nós.

R/ Senhor, tem piedade de nós.


V/ Cristo Jesus, tu és plenitude de vida: Cristo, tem piedade de nós.


R/ Cristo, tem piedade de nós.


V/ Senhor Jesus, tu és cumprimento da Lei: Senhor, tem piedade de nós.

R/ Senhor, tem piedade de nós.

2. Profissão de Fé

Sugere-se a renovação das promessas batismais com as duas partes: renúncia ao mal e profissão de fé.

3. Pai Nosso

Propõe-se que a oração do Pai Nosso seja cantada, como entoação do louvor a Deus.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Sede a rocha do meu refúgio – M. Simões (CEC II, p. 33-34) 

[Comunhão] Se cumprirdes os meus mandamentos – C. Silva (OC, p. 231) 

[Final] Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva (NRMS 90-91 | IC, p. 425)

Eucologia
Orações próprias do VI Domingo do Tempo comum (Missal Romano, p. 400)

Oração Eucarística V/D com Prefácio próprio (Missal Romano, p. 1175ss)
Oração Universal
Irmãs e irmãos em Cristo: Oremos a Deus Pai, todo-poderoso, para que nos ajude com a sua graça a pôr em prática as palavras de Jesus, suplicando confiadamente: 
R. Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos. 

1. Pelo Papa Francisco e pelos Bispos que professam a fé apostólica, para que despertem no coração dos fiéis o desejo de serem fonte de vida e de santidade, oremos. 

2. Pelas nações do mundo inteiro e seus governos, para que trabalhem na criação de leis que promovam a justiça para todos, oremos. 

3. Pelas famílias da nossa comunidade, sobretudo por aquelas que vivem situações de injustiça e de divisão, para que encontrem o auxilio de que necessitam, oremos. 

4. Por todos nós aqui reunidos em oração, para que descubramos a plenitude da vida, na contemplação, na bondade e no cuidar dos irmãos, oremos.

Senhor, Deus omnipotente, gravai em nós a lei do amor e do perdão, para sermos capazes de viver em conformidade com o Evangelho do vosso Filho. Ele que é Deus convosco na Unidade do Espírito Santo.
Viver a Alegria
Esta semana procuremos que a nossa linguagem seja, na serenidade, “sim, sim; não, não”. Sem equívocos nem duplicidade, procuremos cultivar a assertividade nas palavras, nos gestos e nas atitudes.
